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APRESENTAÇÃO

A coleção “Geociências: Estabelecimento e Evolução da Civilização Humana” 
se apresenta como uma obra que abarca discussões relacionadas as geociências, 
com ênfase na espacialização de diversos processos, principalmente relacionados 
a natureza e suas implicações no ambiente.

A abertura do livro, com o capítulo “A utilização do sistema de informação 
geográfica (SIG) aplicado ao monitoramento a saúde pública: identificando os 
padrões espaciais da tuberculose no estado do Pará”, é uma excelente oportunidade 
de reflexão em tempos de Covid-19, com a importância dos Sistemas de Informação 
Geográfica na espacialização e combate a pandemias. O trabalho teve como objetivo 
buscar procedimentos de baixo custo para o georreferenciamento de dados que 
demonstrassem os padrões espaciais de tuberculose no estado do Pará.

No capítulo 2 “Atividade antimicrobiana do óleo essencial de calyptranthes 
spp. (myrtaceae) frente a bactérias gram-positivas e gram-negativas” apresenta um 
estudo integrado que procurou avaliar o efeito microbiano do óleo essencial de 
Calyptranthes spp. frente as cepas bacterianas Gram-positivas e Gram-negativas, 
afim de se conhecer se a planta pode ser usada como medicamentosa para o 
combate de infecções bacterianas.

No capítulo 3 “Área de entorno do Parque Estadual Serra dos Martírios/
andorinhas: um estudo de caso” apresenta uma discussão sobre o impacto do uso 
indiscriminado da área do Parque, com foco no descarte de resíduos sólidos nas 
dependências da área.

No capítulo 4 “Novas ocorrências de cavernas em basaltos” identificam novas 
cavidades de importante relevância nas geociências, principalmente na discussão 
ne ambientes cársticos formados em litologias diversas. 

No capítulo 5 “Análise e mapeamento geológico-geotécnico em uma zona 
especial de interesse ambiental: um estudo de caso na Amazônia oriental” é 
apresentado um mapeamento com importante contribuição para o ordenamento 
territorial, com metodologia pautada na utilização de técnicas cartográficas e de 
sensoriamento remoto.

Para o encerramento da obra, apresentamos ao leitor importante contribuição 
intitulada “Registro da indicação geográfica (IG) do café do planalto de Vitória da 
Conquista – BA: relatos históricos do associativismo” onde apresenta o histórico do 
produto, através do associativismo formal, a fim de entender a relação entre esse 
histórico e o desenvolvimento da região, além de implementar o registro da IG - 
Denominação de Origem – para o café despolpado produzido na região.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abrange diferentes segmentos dentro 
das geociências, com importantes contribuições e autores(a) de diversas Instituições 
de Ensino Superior.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: O Parque Estadual Serra dos 
Martírios-Andorinhas apresenta no seu Plano 
de Manejo do Parque Estadual da Serra dos 
Martírios/Andorinhas– PESAM as definições 
de seus pontos fontes e fracos, para nortear 
as estratégias de usufruto de seus potenciais. 
Focando na questão de recursos hídricos, 
o PESAM prevê que tais recursos sejam 

utilizados de forma sustentáveis e que tais usos 
não comprometam a integridade dos recursos 
hídricos. Contudo, essa conduta também 
deve ser esperada na área de entorno do 
Parque. Assim, por meio da identificação dos 
vestígios físicos propostos por John Zeisel, 
especificamente a categoria sub-produtos 
do uso, um balneário localizado no entorno 
do Parque foi analisado durante uma visita 
de campo. Percebeu-se que os vestígios são 
expressivos na trilha principal de acesso, 
configurando uma ameaça à integridade ao 
bom usufruto do recurso.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos hídricos, 
sub-produtos do uso, Serra dos Martírios-
Andorinhas.

AREA AROUND THE SERRA DOS 

MARTÍRIOS / ANDORINHAS STATE PARK: A 

CASE STUDY

ABSTRACT: The Serra dos Martírios-
Andorinhas State Park presents in its 
Management Plan for the Serra dos Martírios / 
Andorinhas State Park (PESAM) the definitions 
of its source and weak points, to guide the 
strategies of enjoying its potentials. Focusing 
on the issue of water resources, PESAM 
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provides that such resources are used in a sustainable manner and that such uses 
do not compromise the integrity of water resources. However, this conduct must also 
be expected in the area surrounding the Park. Thus, through the identification of the 
physical traces proposed by John Zeisel, specifically the by-products category of use, 
a spa located around the Park was analyzed during a field visit. It was noticed that the 
traces are expressive in the main access path, constituting a threat to the integrity of 
the good use of the resource.
KEYWORDS: Water resources, by-products of use, Serra dos Martírios-Andorinhas.

INTRODUÇÃO

O Parque Estadual da Serra dos Martírios-Andorinhas é um Unidade de 
Conservação da Natureza de Proteção Integral, criada pela Lei Estadual nº 5.982 
de 25 de julho de 1996, localizada no município de São Geraldo do Araguaia. O 
Parque está em um relevo montanhoso, na zona de transição entre os biomas 
Floresta Amazônica e Cerrado1.

No entorno da área do Parque existem diversos balneários que aproveitam 
as quedas d’água para fins recreativos. Essa área de entorno funciona como uma 
zona de amortecimento, com intuito de configurar uma proteção ao Parque. Caso a 
utilização desses balneários não se dê de maneira sustentável pode comprometer 
esse recurso.

Dias (1994) informa sobre a importância de programas de educação 
ambiental, no intuito de fomentar a preservação do meio ambiente. Contudo, apesar 
da existência de programas desse cunho, diversas áreas de proteção ambiental 
do sul e sudeste paraense, encontrassem com a presença de resíduos sólidos, 
principalmente aquelas que o entorno é utilizado para fins recreativos, fato que 
pode ser perceptível empiricamente nos balneários, que são nas margens dos rios, 
e como margens de rios, podem ser consideradas áreas de proteção (Figura 1).

1. Informação  disponível  no  sítio  virtual  do  Instituto  de  Desenvolvimento  Florestal  e  da Biodiversidade     do     
Estado     do     Pará –Ideoflor-bio: https://ideflorbio.pa.gov.br/unidades-de-conservacao/regiao-administrativa-do-a-
raguaia/parque-estadual-serra-dos-martirios-andorinhas/
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Figura 1. Registro realizado no balneário denominado “Praia do Geladinho”, no Núcleo São 
Félix, na cidade de Marabá, sudeste do estado do Pará.

Fonte: Antonio C. S. do N. Passos de Oliveira, 2019.

O sociólogo John Zeisel propôs a análise de espaços através de investigação 
dos vestígios que os usuários deixam, classifi cando em quadro categorias tais 
vestígios, sendo elas: subproduto do uso, adaptação ao uso, manifestações do eu 
e mensagens públicas (ZEISEL, 1993). Nesse sentido essa pesquisa investigou 
apenas os subprodutos do uso, que podiam representar uma ameaça potencial à 
qualidade ambiental de um balneário na área de entorno do Parque Estadual Serra 
dos Martírios-Andorinhas.

O balneário dista por volta de 25 km da sede municipal de São Geraldo do 
Araguaia, estado do Pará, e apresenta o valor nominal de 5 reais a entrada.

MÉTODO

Essa pesquisa foi desenvolvida a partir de um estudo de caso, materializado por 
meio de uma visita de campo, na qual foram prospectadas evidencias da categoria 
subproduto do uso. Subprodutos do uso podem ser considerados de acordo com 
Zeisel (1993) de três tipos: desgastes do ambiente pelo uso, rastros, e vestígios 
ausentes. 

Nesse sentido durante o percurso da trilha até o balneário e no balneário em 
si, foram realizados registros fotográfi cos das condições de ambiência e verifi cada 
a presença ou ausência de resíduos sólidos, que seriam considerados os rastros, 
além de se observar se a infraestrutura construída de apoio estava com algum grão 
de desgaste, isso verifi cado por meio de inspeção visual simples.   
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dentro da área de entorno do Parque é possível identifi car diversos pontos 
onde o lençol freático está na superfície do terreno, inclusive nas proximidades dos 
ramais de acesso (Figura 2). 

Figura 2. Área na qual afl ora o lençol, na imagem, indicada pela seta azul.
Fonte: Antonio C. S. do N. P. de Oliveira, 2018.

Logo, o descarte de resíduos sólidos pode ser uma ameaça e pode ser 
considerado uma evidência de agressão ao meio ambiente, representando um fator 
preocupante para degradação dos recursos hídricos da área.

Entretanto, deambulando por áreas de laterais a trilha de acesso ao balneário, 
apenas o registro pontual de sujidades foi identifi cado, sendo quase exclusividade 
formado por latas de alumínio de bebidas alcoólicas e sacolas plásticas. Estavam de 
forma espaçadas, não distais da trilha, logo, devem estar ligadas ao translado dos 
usuários até balneário, que é realizado majoritariamente por veículos automotivos.

Na sequência da trilha que dá acesso ofi cial ao balneário foi identifi cado um 
avançado processo erosivo, inclusive representando risco de acidentes para os 
usuários (Figura 3).
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Figura 3. Erosão nas proximidades da trilha oficial de acesso ao balneário.
Fonte: Antonio C. S. do N. P. de Oliveira, 2018.

Dentro do processo de deflúvio ocorrente durante os períodos de maior 
pluviosidade é provável que uma drenagem intermitente tenha se instalado, 
ocasionando esse impacto, e dessa maneira, ele seja uma ocorrência natural na 
área (TOLEDO et al., 2009). Todavia, dada a proximidade da ocorrência com a 
trilha, é importante que medidas mitigadoras sejam tomadas.

Essa erosão além dos riscos de queda para os usuários, em decorrência da 
própria presença deles, pode acabar aumentando, mesmo em períodos em que não 
ocorram grandes chuvas, pois o homem pode ser considerado um agente geológico 
(PELOGGIA, 1997).

Na figura 4 é possível identificar diversas latas de alumínio de bebidas alcoólicas 
dispersas nas proximidades do balneário. Isso foi identificado por todo o trajeto até 
o corpo hídrico principal, o que pode representar uma ameaça significativa, caso 
isso não seja um ato isolado, e outros usuário tenho a mesma atitude. 

É válido frisar que por se tratar do entorno de um Parque Estadual, a lei de 
crimes ambientais considera o ato atentatório a preservação, inclusive, tendo 
implicações legais.
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Figura 4. Resíduos sólidos descartados no trajeto da trilha para o balneário.
Fonte: Antonio C. S. do N. P. de Oliveira, 2018.

Assim, é preciso considerar que a própria dinâmica natural de remodelamento 
da paisagem precisa ser melhor estudada, e a gestão necessita considerar esse 
aspecto da interação do relevo com ciclo hidrológica, para que se possa conciliar o 
uso para fi ns recreativos, a segurança dos usuários, e a manutenção desse recurso.

É de suma importância que esses aspectos sejam considerados no Plano 
de Manejo do balneário, caso contrário, pode interferir de forma negativa, 
desencadeando uma aceleração do processo, e/ou o mesmo difi cultar o usufruto 
desse recurso. 

No fi nal do trajeto e nas proximidades do corpo hídrico é identifi cada a 
disposição de recipiente para que sejam descartados os resíduos sólidos, inclusive 
tais recipientes se encontravam com sacolas plásticas, denotando que existe uma 
frequência de coleta, ou ao menos uma expectativa sobre isso (Figura 5). 
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Figura 5. Recipiente para descarte de resíduos sólidos.
Fonte: Antonio C. S. do N. P. de Oliveira, 2018.

Dessa maneira, percebe-se que existe uma preocupação por parte dos gestores 
do balneário para a existência do correto descarte dos resíduos sólidos, todavia, 
não foi percebido esse fato durante o caminhamento, sendo identifi cado cerca de 
20 pontos de descarte de resíduos sólidos até se chegar ao corpo hídrico principal.

Contudo é possível perceber (Figura 6) que o corpo hídrico ainda apresenta 
boas condições em relação a esse aspecto, não cedo identifi cado nele a presença 
de resíduos sólidos. Apesar disso, é notória a expressiva quantidade de rastros 
deixada pelos usuários, e se esse cenário não for modifi cado, a sanidade do corpo 
hídrico pode ser comprometida no futuro.

 É válido frisar que a pesquisa de campo foi realizada fora do período de 
férias escolares na região (julho), mês em que os balneários da região recebem o 
maior quantitativo de público.

 Essa presença de resíduos sólidos, nessa pesquisa categorizados como 
rastros dos usuários, pode representar uma relação de usufruto nociva para com 
esse recurso, e de certa forma, uma pressão latente, que pode adentrar a área 
do Parque Estadual, uma vez que, essa porção do entorno já se encontra com a 
disposição irregular de resíduos sólidos.
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Figura 6. Vista panorâmica do balneário localizado no fi nal da trilha.
Fonte: Antonio C. S. do N. P. de Oliveira, 2018.

CONSIDERAÇÕES

A sanidade ambiental dos corpos hídricos é vital para que esse recurso possa 
ser usufruído de maneira sustentável. Práticas predatórias podem ameaçar a 
qualidade desses recursos, sendo crucial o desenvolvimento de ações concretas e 
tangíveis para o controle e modifi cação desse cenário. 

Nesse sentido, diversas possibilidades são possíveis, desde programas 
de educação ambiental, ou mesmo, posturas mais severas como punições aos 
infratores. Como o balneário estudado, outros existe no entorno e no próprio Parque 
Estadual Serra dos Martírios-Andorinhas, sendo importante que verifi car se essa é 
uma conduta generalizada dos usuários.

E urgente que medidas sejam tomadas em relação a essa conduta ruim de 
usufruto do entorno do Parque Estadual, caso contrário, essa degradação ambiental 
pode acabar minorando a própria conservação do Parque, afi nal, a área de entorno 
começa a sofrer esses desgastes em decorrência do uso inapropriado de seu 
potencial.
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